
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

BOLETIM 337 
10 NOVEMBRO A 
17 NOVEMBRO 2019 

Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 

1ª Leitura 
2 Mac 7,1-2.9-14 
Salmo 
16 (17) 
2ª Leitura 
2 Tes 2,16-3,5  
Evangelho 
Lc 20,27-38 
 

Caros amigos:
 
Sabemos bem que cada um de nós "aspira às coisas do alto". Mesmo na 
dúvida, como nos apresenta o Evangelho deste 32º Domingo do Tempo 
Comum, o Senhor propõe a vida, a vida plena, assente da esperança e na 
alegria. 
Um santo Domingo e uma semana abençoada. 

 

Depois de cumprida a subida para Jerusalém, e aí, no Templo, Jesus vê 
aproximarem-se de si alguns saduceus. São Lucas tem a delicadeza de no-los 
apresentar. Diz que não acreditam na ressurreição. Esta característica era comum 
a todos os membros deste grupo político-religioso. O que o texto deixa 
transparecer é que aqueles que se avizinham de Jesus pretendiam não só negar a 
ressurreição, mas também ridicularizá-la. Daí essa historieta grotesca que é 
contada na pergunta feita a Jesus. Os saduceus recorriam a um princípio da 
tradição judaica que era proposto no período intertestamentário. Para que a 
mulher não ficasse desamparada e à mercê da sua sorte na viuvez, a tradição 
judaica impunha que ela se cassasse sucessivamente com os irmãos do defunto 
marido, podendo chegar até sete, um após o outro. Tudo faz desta historieta um 
caso inverosímil. Para além de nenhum lhe dar descendência também nenhum se 
deu a si mesmo o direito de a conservar como esposa pela eternidade. Na vida 
futura, supondo-se a ressurreição, a qual deles se uniria? Eis uma pergunta que faz 
divisar naquele tempo um sem-fim de debates inconsequentes, confirmando nos 
saduceus a ideia de que a religião apenas serve para este mundo e a sua esperança 
não vai além do tempo presente. Quantos no nosso hoje pensam assim! 
Sublinhando a dimensão pragmática da religião, reduzem-na a uma ética ou a uma 
política, ignoram a ressurreição, esquecem o advento do Senhor, desvirtuam a 
esperança cristã. 
 

XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 
                                 SOMOS A IGREJA QUE ACOLHE 

“APROXIMARAM-SE DE 
JESUS ALGUNS 
SADUCEUS QUE 
NEGAM A 
RESSURREIÇÃO”  

 

 

 

Domingo, 10 de Novembro – XXXII Domingo do Tempo Comum  
Início da Semana dos Seminários 
- 08h30 – Recitação do Terço pelas almas do purgatório – D. Céu Cruz 
- 09h00 – Eucaristia do XXXII Domingo do Tempo Comum pelo Povo que me está confiado  
- Leitores: D. Adília Santos (Monição); Sr. João Cruz (1ª Leitura); D. Rosa Carvalho (2ª 
Leitura); D. Adília Santos (Oração dos Fiéis) 
- Ministro Extraordinário da Comunhão: Sr. Francisco Félix  
 Segunda-feira, 11 de Novembro – S. Martinho de Tours, Bispo (MO) 
- Não há celebração da Eucaristia 
- 21h15 – Escola MCC – Centro Pastoral Paulo VI 
Terça-feira, 12 de Novembro – S. Josafat, Bispo e Mártir (MO) 
- 17h00-18h00- Atendimento Paroquial (Serviços Centrais) 
- 17h30 – Recitação do Terço pelas almas do purgatório – D. Augusta Morais 
- 18h00 – Eucaristia - Leitor: Sr. José Rego 
Quarta-feira, 13 de Novembro  
- 17h00-18h00- Atendimento Paroquial (Serviços Centrais) 
- 17h30 – Recitação do Terço pelas almas do purgatório – D. Maria do Céu Cruz 
- 18h00 – Eucaristia - Leitora: D. Maria do Céu Cruz 
 Quinta-feira, 14 de Novembro 
- 17h00-18h00- Atendimento Paroquial (Serviços Centrais) 
- 17h30 – Recitação do Terço pelas almas do purgatório– D. Maria do Céu Cruz 
- 18h00 – Eucaristia - Leitora: D. Margarida Carlão 
- 20h45 – Ensaio do Grupo Coral 
Sexta-feira, 15 de Novembro – S. Alberto Magno, Bispo e Doutor da Igreja (MF) 
- 17h00-18h00- Atendimento Paroquial (Serviços Centrais) 
- 17h30 – Recitação do Terço pelas almas do purgatório – D. Isabel 
- 18h00 – Eucaristia - Leitora: D. Maria Clara 
Sábado, 16 de Novembro – S. Margarida da Escócia e S. Gertrudes, Virgem (MF) 
- 10h00 – Catequese do 10º Ano 
- 16h30 – Catequese dos 1º; 3º; 5º; 6º; 7º; 8º e 9º Anos 
- 17h30 – Recitação do Terço pelas almas do purgatório – D. Beatriz 
- 18h00 – Eucaristia Vespertina do XXXIII Domingo do Tempo Comum. Anima a Liturgia o 
3º Ano da Catequese - Leitores: 3º Ano da Catequese 
 - Ministro Extraordinário da Comunhão: Sr. Miguel Sousa 
- 21h00 – Vigília de Oração de Ação de Graças pela Canonização do Bem-Aventurado 
Bartolomeu dos Mártires na Igreja de S. Domingos. 
Domingo, 17 de Novembro – XXXIII Domingo do Tempo Comum  
- 08h30 – Recitação do Terço pelas almas do purgatório – D. Maria do Céu Vieira 
- 09h00 – Eucaristia do XXXIII Domingo do Tempo Comum pelo Povo que me está 
confiado  
- Leitores: D. Céu Cruz (Monição); Sr. José Rego (1ª Leitura); D. Céu Vieira (2ª Leitura); 
D. Céu Cruz (Oração dos Fiéis) 
- Ministro Extraordinário da Comunhão: Sr. Albina Cruz 
- 15h30 – Catedral da Arquidiocese de Braga - Celebração da Canonização do Bem- 
Aventurado Bartolomeu dos Mártires  

VIDA PAROQUIAL 
E DIOCESANA 

Senhor Jesus, fonte de vida e de paz,  
quero “frequentar o futuro”, não como adivinho mágico 
Mas como um missionário do “agora”, 
Semeando em cada gesto, a esperança e a alegria 
Que brota do teu abraço incondicional. 

REZAR A PALAVRA E 
CONTEMPLAR O MISTÉRIO 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     

DIA 16 
SÁBADO - 18H00  

Terça-feira, 12 de Novembro – S. Josafat, Bispo e Mártir (MO) 
- 7º dia de Maria Cidália da Silva Matos – int. família 
– ANIV. Avelino Iglésias Lopes (2ª feira) – int. filhos 
- Agonia Rosa do Couto e marido- Int. filha Lucinda 
– Albino Barbosa Barreto - int. esposa Lurdes 
- Ana Fernandes Arezes e marido – int. filho António e esposa 
- António Rodrigues Alves - Int. esposa e filhos 
- António Rodrigues da Silva – int. esposa e filhas 
- Arminda Rodrigues Rego Lima – int. família 
- Beatriz Barros Gomes – int. marido, filhos e netos 
- Francisco Ferreira da Silva – int. esposa 
- Maria Teresa Rodrigues de Morais- Int. Confraria de S. João 
- Rogério Fernando Morais – esposa e filhos 

MISSAS INTENÇÕES 

Sábado, 16 de Novembro – S. Margarida da Escócia e S. Gertrudes, Virgem (MF) 
- 30º dia de Manuel Peixoto Balinha – int. esposa e filhas 
- ANIV. Libânia Gonçalves Pita, marido e filha Conceição – int. afilhado António 
- ANIV. NATAL. Manuel Fernandes Meira – int. José e Manuel 
- ANIV. NATAL. Manuel Fernandes Rego Faria e esposa – int. filha e família 
- Almas do purgatório – int. Maria Silva Pereira 
- António Afonso Dias Júnior – int. esposa 
- Carolina Martinha e marido – int. filha Maria 
- Fernanda Rego – int. Maria da Luz Assunção 
- Francisco Loureiro Passos – int. irmão 
- José Rocha Fernandes – int. esposa Maria 
- José Rodrigues Alves da Costa e esposa Carma – int. filhos 
- Manuel da Costa Ferreira – int. sobrinho Pe. Alfredo 
- Manuel da Silva Araújo e esposa – int. filhos 
– Maria Alves Lima - int. filha Gracinda 
– Maria Teresa Santos Meira, marido e filho- int. filhos 

DIA 12 
TERÇA-FEIRA 
18H00  

DIA 13 
QUARTA-FEIRA 
18H00  

Quarta-feira, 13 de Novembro  
- ANIV. NATAL. Maria da Conceição Rodrigues Meira – int. filha 
- Almas do purgatório – int. Confraria das Almas 
- José Carlos Lima Meira Torres – int. pais 
- José Gonçalves da Silva e esposa – int. filha Maria e netas 
- Manuel Alves Cruz e filho – int. esposa 
– Maria de Lurdes Correia Dias - int. Marido e filhos 

DIA 15 
SEXTA-FEIRA 
18H00  

DIA 14 
QUINTA-FEIRA 
18H00  

Quinta-feira, 14 de Novembro 
- 33º ANIV. Rosa Conceição Martins Loureiro e marido – int. filho Augusto 
- ANIV. NATAL. Rosa Meireis Pereira – int. Marido e filhos 
- Maria da Luz Ribeiro Morgado – int. amiga Cristina 
Sexta-feira, 15 de Novembro – S. Alberto Magno, Bispo e Doutor da Igreja (MF) 
- ANIV. José Alves Pereira da Silva – int. esposa e filhos 
- ANIV. Rosa Sampaio Ribeiro do Rego, marido, filhos e neto Francisco – int. filha Lurdes 
- ANIV. NATAL. Albino Martins Marinheiro – int. filhos 
- Lurdes Baltar e marido- Int. filha e marido 
– Manuel Rodrigues Sá Lima e esposa Maria dos Anjos – int. filhos 
- Maria Constança Santos Lima Morais – int. marido e filhos 
– Maria da Encarnação Ribeiro Lima e marido – int. filha Maria 
- Teresa Rodrigues Costa – int. filho e família 

DIA 17 
DOMINGO- 09H00  

Domingo, 17 de Novembro – XXXIII Domingo do Tempo Comum  
- Pelo Povo que me está confiado  
 

 

 

PARA MEDITAR 

VIVER A PALAVRA Ao longo desta semana vou apostar na vida e na esperança. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

“PORQUE 
NASCERAM DA 
RESSURREIÇÃO, 
SÃO FILHOS DE 
DEUS” 

“PARA ELE TODOS 
ESTÃO VIVOS”  

Em contraponto com os meros filhos deste mundo, Jesus fala dos filhos 

de Deus. Homens que vivem no aqui e no agora como obreiros da paz. 

Aliás, é por causa desse trabalho que serão chamados filhos de Deus e 

trarão o rosto dos bem-aventurados. Mas, primeiramente, nasceram da 

ressurreição. Por isso, vivem na carne segundo o Espírito. Falam de 

eternidade. Não se perdem em conjeturas sobre o futuro, as avenidas 

celestes, os entreténs do além. Constroem o presente à luz da esperança 

na vida futura, onde nem eles se casam nem elas se dão em casamento. 

Fundam a sua ação na Palavra do Ressuscitado, de cuja mesma boca 

soprou o Espírito Santo, recriando todas as coisas. São filhos de Deus os 

obreiros da paz? Sim. São filhos de Deus aqueles que nasceram do Espírito 

do Ressuscitado? Sem dúvida. É esta origem que confere singular 

qualidade à paz que constroem. 

Para o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob todos estão 

vivos. Cada ser humano é único e indivisível a Seus olhos, vivo desde toda a 

eternidade no pensamento divino, revestido de dignidade imortal pelo 

amor do Eterno. Porém, a Deus não basta que o Homem esteja vivo, 

quere-o vivente, isto é, implicado com a vida e com o tempo presente. A 

esperança na ressurreição em nada subtrai o ser humano ao mundo de 

agora, antes dá um sabor de eternidade a tudo quanto ele faz. Outorga um 

sentido. Este não é fruto das mãos do Homem, mas um dom e uma 

herança do Ressuscitado. Como não recordar aquela frase de santo Ireneu 

«a glória de Deus é o Homem vivo»? É… somente com a vida se consegue 

dar-Lhe glória. Mas continua, logo de seguida, o mesmo santo, definindo de 

forma singular a vida humana: «a vida do Homem é a visão de Deus». 


